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N O G A T E l M e j o r

Matarratas

Ü^TERHO
O.EJ.AÍ-IIATAS

• 1  De acción rápida 
que nunca falla 

Oe venta en todas las 
FARMACIAS y DRUQUERIAe

PRODUCTO D B L  UABORATORIO

S O K A T A R ü .  S .  A
■ar

Calle Ter, 16 
B A R C E L O N A

Nota; Mandando este anuncio al Laboratorio le enviaremos gra­
tuitamente un interesante folleto.

A g u a s  Potables

M A N L L E U

C A R B O N E S  M I N E R A L E S  
Agente Revendedor de C. A. M. P. S. A.

L O R E N Z O  M A S
^ AIra. y Carretera del Faro. 6 - T e L  73
□  s^sF^sa

P A L A M Ó S  Gerona ^

♦
J A B O N E S  ‘ M E S T R E 3 “

Telefono 1?3 VlLLANUEVA Y GELTRÜ
ü-

C e f e r i n o  P u i g
Fábrica de Tejidos

Gulmerá, Al SAN GINES DE V1I,ASAR

"► “•«.[I

A C E I T E S  D E  O L IV A  • C E R E A L E S  • C O L O N IA L E S

V E N T A S  A L  P O R  M A Y O R

H ija  d e  J a im e  M a rto re ll
V lL L A N U E V A  Y  G E L T R U

Calvo Soteln, 14 • Teléfonos: Despacho 8 9 ‘ Alm arén 19 

G A V Á : Rambla Vayred «t 23 ■  Teléfono $4

J u a n  Valls Estrany
Fábrica de Tejidos

SAN GINES DE Vll.ASAR

J .  M. R i f a

\ \ General Mola, 51 MANLLEU

-D :

H ijo  d e  B . O e s c a i s
L A  F L O R  D E L  P I R I N E O  

Fábrica de Salchichón, Conieivas > lodo lo concerniente al 
Ramo de l ’ocinerla

O L O T  Gerona
'-*-0;

I

f

L A  L I B R E R Í A  D E  LA 
TIP.  C A T .  C A S  A L S .  S, L

C A S P E ,  108. — A P . 7 7 6  

B A R C E L O N A  (España) -  T E L .  25 1726

M A N D A  A C U A L Q U I E R  P A R T E  

C U A N T O S  L I B R O S  S E  D E S E E

(SIN P R E V IO  E N V IO  D E  FO N D O S )

□  '

V m

J 1

Vuestro apoyo a la decana de la prensa m isionera 
en España, “ M isiones C a tó lica s" es una suscripción

por un ano ptas. 35’—
’■ m edio ’* 17'50

Número corriente suelto 3'50 ptas.

M isiones Católicas: 
Caspe 108, -  Barcelona

ÍD^'«>

c

Dos
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NLLEU

ente al 

Gerona

726

La Rueda de Emi sor as  R A T O  a t r avés  de

R A D I O
R A D I O
R A D I O

R A D I O
R A D I O

R A D I O

T O L E D O
A S T U R I A S  O v i e d o

C A D I Z
A L M E R I A
V I L L A N U E V A
A N T E Q U E R A  Má l a g a

Les ofrece los m á s  atractivos p ro g ra m a s  y las 
noticias de  m á x im a  actualidad

E S C UC HE N S US  E M I S I O N E S

G A R A G E

C A L I F O R N I A

Dos de Mayo, 16 SI TGES

Restaurante “ Oriente"

Servicio a la Carta Habitaciones

Caudillo, 18 VILLANUEVA Y GELIRÚ

La Uni c a
Confecciones y Novedades 

Mantillas y Monederos

I Caldos, 22 VILLANUEVA Y GELTRÚ

G r a n j a  S o l e r
Conejos y Aves del Corral 

Pollería de Raza

Gervasio, 26 VILLANUEVA Y GELTRÚ
■ ^ a
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I  S o s  f r e r  í

p a r a  c a b a l l e r o  y  s e ñ o r a

Dirección: M. T O R R E S

P l8 z a C a t a lu f i8 ,8 ,2 .“ • Tel.22 22 63 •  BARCELONA

i F .  E .  M ,  S .  A .
\

I Ronda S. Pedro,2b • l.‘ B A R C E L O N A  j

F A B R I C A  DE  A S E R R A R  M A D E R A

P E D R O  P A J E R O L S
M A C H I E M B R A D O S  - E M B A L A J E S  

Y T R A S P O R T E S

I Barcelona. 1 *T el. 74 B ER Q A  (Barcelona) ^
.  -  □

♦

i J u a n  F r e i x a  l
♦

1  Taller de Carpintería y Ebanistería 1

i i
I  Subida San Francisco, - T t l  1 5 tJ BERQA (

B A  L L U S, S.  A.
Agente oficial Ford

Q U E R I N ,  S.  en C.
M A T E R I A L  E L E C T R I C O

V ia  A u g u s t a ,  2 3 B A R C E L O N A

\
\
\

I
t _____________________________ ___________
I « G E S T O R I A  A U T O M O V I L I S T A  Y  A C A D E M I A  D E  . | 
I  C H O F E R S  A R A G O N »  f

I  EnseAanza de conductores-Tramitación rápida de toda clase de i  
I documentos y en especial cuant3 se reladona con el automóvil ^

 ̂ Sao Miguel. 4B • TeUfoBo 2-30-90 ZARAGOZA |
□  1^. 1^ 1 1̂ 1 1^1

Taller de Estatua'ia Religiosa

E L  R E N A C I M I E N T O

C a ó t e U a p i a ó ,  S e ^ ^ a  ^

C a ó a d e u a l l l  5 .  A ,

\
Teléfono 104 O L  O T  (Gerona)

-«■0 I

i
I  Cemento Armado Pretensado y Piedra Artificial |

i A L F O N S O  B U S Q U E I S  ^
\ !
I Final Calle Rosario, - Tel 206
□  i » i i« '

f 
<

BERGA

j lNDUSTRISS ilBHICOLilS, SJ.

G I R O N E L L A

<-G

Martí S e rra  Garrlga
Fábrica de Licores

Av- Generalísimo, 32 GIRONELLA

B O B IN A JE S  - E L E C T R IC ID A D  D E  - AUTOMOVIL

INSTALACIONES Y BEFAKACONES

ELECTRAUTOINDUSTRIA

N I U B O

□

Paseo Paz, sn - Tel. 285 (Frente Adminisiración) BERGA
_  ___ ___ I , , . 1 1 . , » .  i f - r -

i í

Solo arraiga lo que la fama eooaagra .•
“ AGUA DEL CARMEN DE LOS CARMELITAS DESCALZOS DE [j 

TARRAGONA"
mareoa, g 'ip e , dtno^ayo», io d ig e a tío o e ií catarra l, c a lil ii j l

«Báliamo Aoalgéiico KARMEL de loi Carmelitei de.c.l«.> |
Aolírr^mático eficAcUimo. torce<lurASi luoibAgOr *  ̂ jl

Dos producto! coDiA r̂ado» por la fatúAi de Laboratoríoi
meD S - A . A v e o id i de Naverra, 4. T A R R A G O N A

________

P R O P A S A  Y A Y U D A

<«A í i i i o n e i  { ? a t ó í i c a i
r •
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i i s i o n e s i c a s
Organo Of ic ia l  d e l  S e c r e t a r ia d o  d e  M isio- 

NES PE LA P ro v in c ia  E c l e s iá s t ic a  T a r r a - 

coNENSE — R ed a c c ió n  y  Ad m in ist r a c ió n  ; 

Calle Ca sp e , io 8  — A pa rta d o  7 7 6  — T e l e ­

fono 2 5 1 7 2 6 , B a r c e l o n a , J u n io , 1 9 5 5  

Aíío LVI — N'^ Soo — S u s c r ip c ió n  : A n u a i-, 

3 5  PESETAS V S e m e s t r a l , i 7’ 5o p e s e t a s  : :

S U M A R I O

N uestra p o ria d a : La artista china Li Li-Hwa, que 
nos presenta «Katholischen MLssionen», como protago­
nista de «La tragedia de la gran muralla». — China, por 
el P . O m acchsvcrria, pág. 1 0 1 . —Etnaus, por el P - V- 
A luponí.. O. d e  M -, pág. 103. — Interviú al P- F. Ri- 
bot, S. I... pág. 104. — Un Obispo cuya diócesis tiene 
2 250-000 Km.^ pág. 10 5 -— Conciencia activa del cato- 
licisjno, por O- S a lla r , pág. 106. — Intención Misional, 
por V ., pág. 107- — Inifltración comunista en México, 
por V. F a io U , S- /.. pág. 109- — Leyenda en los volca­
nes, por A . M- Salom é, pág. 1 1 2 .—Yang-Kue Fey, por 
P - /.. Casado, pág. 1 1 3 - - - Villanueva y Geltrú, por 
/. C arríó  d e  Santiago, pág. 114 -

BERGA

V i - * '

i *
O

Z - . - . - r - v t

fFofV'’ »"

-•■ y.-.

)NELLA I 
>«■••>■*0 I

OVIL

BERGA
1

LZOSDE

I tit.

C  H I
El) Roira no es difícil cn'onírarse con Misioneros de 

todos los i>aíseá. Aquella vez había muchos de China, ex­
pulsados por el régimen de Mao-tse-tung, heroicos confeso­
res de la fe en nuestra época de espantosa persecución co­
munista. y, con ellos estaban algunos indígenas que por 
diversos motivos no pueden regresar a su patria... Frente a 
mí tenía, por ejemplo, a los traductores de Ja primera ver­
sión completa del Antiguo Testamento al chino, los Padres 
Ly She-yií, Ly Tze-shian, Liu Sliü-tang y Cheng Wci-tung, 
due arababan casi de tener una audi:ncia con el Paija en
Castclgandolfo...

Comenzamos a hablar de los problemas de China. Inter­
vienen en el diálogo Jos Padres Odorico Bemini, Mario 
Balboni, Bernardo StaccJiini. Tienen muclio que contar. El 
Padre Balboni sufrió prisión durante casi dos años. Torturas 
mentíliras. interrogatorios interminables, lavados de cere- 
Jíto. El Padre Stacchini, arrestado el 16 de noviembre de 
1953, por haber escrito un folleto que explicaba la muerte 
<Je su Obispo Mons. Hermenegildo Focaccia y las cura­
ciones repentinas y conversiones de apóstatas y otros pro­
digios obrados sobre su sepulcro, liabía llegado, recién des­
terrado, a Roma para la fiesta de la canonización de San 
río X, 26 de mayo de 1954, juntamente con el Padre Pa..«lo 
Earbieri, médico-director dcl Hospital de Lao-ho-lcow dú­
lzate quince años y salivado como por milagro del fusUa- 
roiento y de las cárceles comunistas en que se consumía 
desde febrero de 1952-

í\
I.IANIOBRA DIABOLICA

Recordamos las fascí prinripules de Ja hábil y diabólica 
maniobra comunista ]:ava el exterminio de aquella joven 
pero pujante Iglesii indígena. Al principio, antes de esta­
blecerse el dominio rojo, mkntias los ivartidarios dc_ Mao 
sólo ocupan pequeños distritos en la parte septentrional, 
caen asesinados por ellos, entro 1946 y 1948, un 73 por 
ciento de los pocos Misioneros de la comarca; de un total 
de 128 sacerdotes, se registran 74 ví.ttimas. Ii,n la segunda 
fase, mientras el ejército rojo conquista algunas ciudad̂ .-s 
mayores, se proclama la «libertad religiosa» y se deja li­
bres a  los Misioneros, pero se ponen trabas a su ministerio 
pastoral en la campiña, y se confiscan algunos edificio sa­
grados • y cuando llega la vez de los comisarios políticos, 
que sigilen al ejército, se asesina a oficiales y terratenientes, 
se carga a las Misiones con contribuciones elevadísimas, se 
proliibe el culto en las iglesias rurales y se extiende por todas 
partes una «persecución fría», de la que se esperan resulta­
dos más positivos que de las matanzas de los primeros tiem- 
yos. Y  a fines de 1950. al caer toda China en manos_ de los 
rojos se inicia la tercera fase con la creación dcl movimiento 
llamado de la «Triple Autonomía», ideado para expulsar a 
todos los Misioneros extranjeros y ¡Miiquilar el brote cris- 
ti ano indi g (Mía» sop^rándolo de Roma. Esta ía&e señala el 
clima persecutorio del régimen de Mao contra la Iglesia. Se 
impide cL cubo católico, no sólo en el campo, sino también
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eit tío pocas ciudades, se acusa de imperialismo a los Mi­
sioneros, se proscribe la Legión de María, se confina y se 
encarcela a los sacerdotes, se confisca la propiedad eclesiás­
tica  ̂se denuncian pretendidas matanzas de niños en los or­
fanatos cató'icos y se organizan monstruosas comedias judi­
ciales contra las religio"as acumulando como «cuerpo de 
de'i'o;> cantidades impresionantes de huesos de niños desen­
terrados, mezclados a veces coa huesos de animales, y en 
Wuchang, por ejemplo, se erige a modo de monumento una 
e\-po-i ión a'u=ator;a pcrtrar.entc llamada «^Vhito Bonos 
Tower» o «Torre de los Huesos Blancos». Y  se inicia d  
gran éxodo de Misioneros expulsados, que en 1952 afectaba 
ya a 2.634 víctirras. a saber: 53 Obispos y Prefectos Apos- 
tóli'-os —que a fines de 1954 son 79—; 1 .3 5 1  sacerdotes, 
1.040 re'igiosas, 134  Herrranos. En el mismo tiempo mue­
ren por !a fe 4 Obispos y 46 sacerdotes extranjeros, y cen­
tenares de ministros del Señor, ya indígenas, ya extranjeros, 
gimen en 'as cárceles rojas, y millares de católicos seglares 
sufren persecución, algunos hasta el m.artirio, por su fide­
lidad al Papa. A fines c'e 1954 se sabe que han muerto por 
la fe 106 sacerdotes chinos, 35 hermanos y 14 religiosab 
indígenas y 41 seglares. Las defecciones son pocas. La Igle­
sia reformada no prospera. Los sacerdotes indígenas ejercen 
su ministerio en un ambiente heroico de catacumbas, va­
liéndose de seglares decididos y, sobre todo, de la Legión 
de Marín, para distribuir clandestinamente la Eucarbtía y 
t̂ ara otros servicios religiosos.

A LA CONQUISTA DE LA JUVENTUD

A  mis interlocutores les preompa, sobro todo, la suerte 
futura de la juventud católica de China, No es sólo d  pe­
ligro de apostasía de una grey arteramente privada de sus 
trastores, sino la influencia de toda la máquina del Estado 
puesto al servicio de una educación marxista rabiosamente 
atea. «El nartido comunista chino y su jefe Mao —declaran 
los dirigentes ro jos- dedican una atención cspccialisima a 
las actividades de las asociaciones juveniles». Una de éstas, 
la llamada «Agrupación de la Juventud.», que consta de 
jóvenes de 14  a 25 años, que en 1925 contaba con 5.000 
socios, en 19 5 1 subió a 5.180.000 y en 19 53 a 9 millonc.s. 
de los cuales 6  rrillones son campesinos, un millón soldados, 
otro millón estudiantes, 1.300-000 magistrados y 680.000 
obreros. Otra asociación, las «Tropas de jóvenes van­
guardias chinos», creada para muchachos y muchachas de 
9 a 14  años y que en 19 5 1 abarcaba ya 3 millones de so­
cios, que en 1953 subieron a 7  millones, tiene |)or fin hacer 
de sus adherentes, conunistas perfectos, fanáiicos, con una 
radial cooceix-ión romunisla de la vida, para la cual no hay 
ni bien ni mal, ni falso y verdadero, sino en cuanto apro- 
\-echa para la lucha clcl proletariado contra el imperialismo, 
capitalismo, feudalismo y rcontra las clases dirigentes.

En la aplicación de ios métodos y concepciones colec‘ i- 
vistas a la formación de la juventud, el régimen do Mao Ita 
llegado a grados extremos, No se tiene en cuenta ni la pcr- 
sonalidad humana, ni la familia, sino que el individuo debe 
sacrificar al servicio de la colectividad su voluntad y su en­
tendimiento y todas las fuerzas de alma y cuerpo. Al joven 
no se le permite ni actuar ni pensar como persona, sino 
sólo como ixirte de la masa comunista. Hasta tal punto se 
^ lah za  la conciencia x- se califica cualquier negligencia 
desde el punto de vista colectivista, que ai prisionero fatiga­
do, que no puede seguir trabajando, se le acusa de defrau­
dar al pueblo, y al que se le rompe un vaso, se le tacha de 
poco respeto a la propiedad del pueblo, y al que no puede 
comer lo que se le presento se le echa en cara que desper­
dicia la comida del imeblo. Y  sobre todo, aun dentro de esta 
como atmósfera colectivista, se. erige el odio, frente a la 
candad cristiana, como actitud característica del comunism.i 
ante Ja vida. Es preciso odiar cuanto se opon; al provecho
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del pueblo, hay que odiar el capitalismo, el imperialismo 
la religión, las clases dirigentes y sobre todo a los sacer­
dotes, y aun a los propios padres en cuanto no se coa- 
vierten en comunistos radicales. La primera virtud cardinal 
de los jóvenes comunistas es el odio contra Dios, contra la 
persona humana, contra la concepción espiritualista de la 
vida y sus representantes.

Se emplean métodos hábiles de perversión sistemática del 
alma humana. A los penitentes, se l;s  somete a. torturas 
científicas, a trabajos forzados en campos de reeducarién 
por el trabajo, a «lavados de cerebro», a éxámenes de con­
ciencia y autoacu.sacioncs brutales, a tratamicn’os de enor­
me poder desintegrador a fuerza de «slogans» que se re­
piten sin cesar día y noche para no dejar ningún resquicio 
libre a la actividad espontánea dcl propio cerebro. «En ge­
neral no puede tener ni siquiera un sólo prnsamiento -de­
clara un joven comunista— sino a base de las sentencias del 
partido». En los campos de reeducación por el trabajo, no 
sólo se Incremento la producción, sino que además s; aplica 
a los «criminales» el merecido castigo, y no se les suelta 
hasta que se convierten del todo y manifiestan su arrepen­
timiento por una sincera confesión de sus crímenes y por 
pruebas incqufv'ocas de odio marxista y de entusiasmo por 
el iiartido.

TEM ORES Y  ESPERANZAS
Se ve que se trata de pjooedimi’ ntos abrumadores v as­

fixiantes, fundados en la fe materialista de que todo se 
consigue a fuerza de cantidad y masa, y que en todo caso 
resultan sumamente peligrosos para una juventud a la que 
se le obliga a vivir dentro de una atmósfera densa y carga­
da sin posibilidades para respirar aire libre. Y  el Padre 
Balboni se pregunto angustiado si aún será posible sihar, 
entre tanta cizaña, algún rastro dcl Evangelio tan trabajosa- 
niente sembrado 'Cn terrenos que por fin comenzaban a flo­
recer .en prometedoras esperanzas.

Una de las personas que más a fondo ha -estudiado la 
persecución china, Gretta Palmer, en su ya célebre obra 
G o d 'z  U n d er-g ro u n d  ¡n  A sia , describe el odio diabólico de 
los rojos contra Cristo y su Iglesia desde las hipócritas de­
claraciones hechas en Ycnan a los periodistas en 1944 hast,t 
los últimos incidentes de 1952 y considera este episodio 
como uno de los momentos más interesantes de la historia 
de la Iglesia.

Es una página gloriosa de la historia de la catolicidad 
china. Ni hasta entonces, ni más tarde, prosperó d  movi­
miento de la «Triple Autonomía» a pesar de ciue no -cU'jaron 
de prestarse al juego algunos pocos sacerdotes indígenas, 
por ejemplo en Hanchung, en Tsinan, en Wuhu o en Pekia. 
Pero por lo general los templos cismáticos quedaban dcsic- 
tos y vacíos, mientras los de los «imperialistas» rebosaban 
de fieles. Así en Araoy, cn la Pascua de 1953 se registran 
más comuniones que en lo.s li-'mpos anteriores a la domina­
ción comunista y más de 3.000 aitóücos celebran con es­
pecial solemnidad la fiesta de la Virgen de Fátima. En Pe­
kín, por Pentecostés, se anuncian dos misas en el templo 
católico, y ante la imponente avalancha ríe fieles hay cpie 
celebrar otras tres al aire libre. En Zo-Sc, a 20 millas de 
Shanghai, en mayo de 1953 se anotan 45-000 comuniones. 
Al ser detenidos 12  sacerdotes cn Shanghai, cn junio de 
1953, una gran muchedumbre, adultos, muchachos y mu- 
chiaclias rezan el R-osario estacionados frente a la prisión.

Mas podrán los jóvenes mantener por mucho tiempo este 
temple heroico en un ambiente satánica- 
maile x'iciado y tan herméticamente ce­
rrado al contacto con h  saludable verdad 
tíel Ex'angelío y con la Sede de Roma ?

Oremos por el pueblo chino.

Fr . Ignacio Om aechevarria, O. F. M.
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lismo, 
5acer- 

con- 
rdinal 
tra la 
de la E M A U  S

por Vicente Alapont-
M t r c t A a r to .

ZAS

En Francia se ha popularizado el 
abate Fierre de París; todos le conocen 
en la nación vecina. Abate Fierre es 
el seudónimo que desde ios dias enlu­
tados de la ocupación alemana usa 
Henry Antoine Groués. Es alto y for­
nido, quinto hijo de una familia ejem­
plar; en el Colegio de PP. Jesuítas de 
Lyon era el capitán del equipo de 
fútbol.

En los años floridos de su Juven­
tud se hizo P. Capuchino, pero una 
tuberculosis le obligó a abandonar la 
Orden y servir a la Iglesia como sacer 
dote secular en la Diócesis de Gre- 
noble. En este último puesto fué siem­
pre el vigía que atisba las necesidades 
de todos para buscarles remedio. Cuan­
do los nazis requisaron grupos de fran­
ceses para poblar los campos de con­
centración, se alistó voluntario para 
acompañarles en su llanto, pero no le 
fué permitido; se dedicó en cambio a 
esconder y  ayudar a escapar a los fu­

gitivos, aprendió a falsificar documentos y a cubrir de 
polvo y telarañas su verdadero nombre de Enry Antoine 
Groués, para usar el falso de abbé Fierre. Su dina­
mismo suscitó sospechas y fué hecho prisionero de los 
italianos, pero escapó; cedido de nuevo por la Gestapo, 
escapó otra vez. Y  logró por fin unirse a las tropas del 
General De QauUe; su Intrepidez le alcanzó siete con­
decoraciones.

Terminada la guerra, su virtud y su dinamismo al­
canzaban fama nacional.

El cardenal Suard le aconsejó presentarse como dipu­
tado y salió elegido por el partido MRP. Vivía en París, 
pero en vivienda oara, y decidido a cambiar, encontró 
otra por 60 .000  francos; era una casa destartalada, pero 
amplia; puso cristales, arregló boquetes, tapó goteras. Y 
después de arreglarla, sirvió de cuna a Emaus, su fun­
dación más característica. Allí recogió a quienes estaban 
sin techo; el primero fué un ex presidiario, luego otros 
seres humanos, sin amparo, a quienes «les quedaba de­
masiada dignidad para llorar en la calle»; nada impor­
taba de qué partido político fuera; la única condición 
para entrar en Casa del Abbé Fierre era estar desampa­
rado. Albergó a muchos, tantos que llegó a ser un 
problema encontrar dinero para amparar a todos los 
que acudían. Las comidas del naciente Emaus no eran 
de regalo, no lo podían ser, y ellas consistían muchas 
veces en pan y sardinas. Cuando se acabaron los fon­
dos del diputado sacerdote, salió el abbé Fierre a men- 
dfear por las calles; pero encontraron la idea genial: 
ir los albergados todos a recoger trapos, hierros viejos, 
botellas tiradas, limpiar sótanos, recoger piltrafas que 
pudiesen tener una pequeña aplicación en la Industria 
francesa; eran los «Chifoniers d’Emaus» (Traperos de 
Emaus). Era el nacimiento humilde de una empresa que 
hoy tiene lui empuje soberbio.

«Les Chifoniers dEmaus» cuentan hoy con más de 20 
camhmes para recc^er basuras y adquieren al mes más

El Abbó Fierre, recibe a loe que con su caridad y Umosaas ion su ayuda,

de veinte millones de francos. Con dichos fondos han 
construido viviendas para más de cuarenta familiaf y 
anuncian la construcción de Otras cuatrocientas. Esto era 
en el invierno de 1954. En febrero arreció el frió: los 
pobres quedaban helados en las calles; otros sobrevivían 
apiñados en crudas noches en los sótanos públicos. El 1 
de dicho febrero, desde Radio París, una voz suave pre­
gonó; «Mis amigos, socorro... Anoche 17  personas mu­
rieron de frió en las calles de París; esta mañana una 
mujer dió a luz a su hijito sobre un pedazo de arpillera 
extendido sobre el suelo de un baldío. i Parisienses, so­
corro, vaciad vuestras buardillas». La llamada intrépida 
tuvo im eco generoso: se reunieron 15.000 frazadas, 5.000 
pares de zapatos, 1.000 trajes, 6,000 sobretodos, 6.000 
chales. 2.000 franceses que dormían debajo de los puen­
tes fueron aquella noche a dormir bajo cubierta; se re­
cogieron además 50 0  millones de francos, y el Parla­
mento libró diez mil millones de francos para la cons­
trucción de viviendas. Así el abbé Fierre, el sacerdote de 
las siete condecoraciones militares, despertó de su letar­
go la caridad de los franceses.

Y  desde entonces Ebnaus' es una empresa cristiana 
de altos bríos. Tiene más de trescientos empleados en 
las construcciones; entre éstos cuéntanse los seminaristas 
que los obispos mandan en tiempo de vacaciones. Entre 
los «Chifoniers dEmaus» se alista gente de pro; el con­
ductor de un camión de traperos es el decano de una 
escuela de Ingeniería; el dirigente es un conde bretón: 
el abbé Fierre es el Padre, le Pere d’Emaus, el que siem­
pre tiene una voz de aliento para los que llegan derro­
tados y  contrahechos por los embates del vivir: «Qué­
dense, les dice; les ayudaremos a recobrar valor y  em­
pezar de nuevo.»

En Barcelona, y en otras ciudades españolas, donde 
tanto cunden los desalentados y los traicionados por la 
suerte y  las eventualidades del vivir, r«E!maus» de abbé 
Fierre siempre es recordado con nostalgia,
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Ha llegado a nuestra ciudad una ex­
pedición de estudiantes hindúes de los 
colegios católicos de la Inmaculada y de 
San Francisco Javier de Bombay. Son 
muchachos de todas las edades, bachille­
res los más, algunos en los primeros 
cursos de la Enseñanza Media, que 
tdenen ron sus profesores en la excur­
sión por Europa. Han recorrido Italia, 
Suiza, Alemania, Holanda, Bélgica 
Inglaterra, Francia y gran parte de 
España. Entraron en nuestra Patria por 
Irún y siguieron el itinerario por S ro 
Sebastián, Vitoria, Madrid, Valencia y 
Barcelona. Un total de cuarenta alum- 
noSv trece mahometanos, doce hindúes, 
seis católicos y nueve parsis, siguiendo 
los principios de Zoroastro.

Nos dice el P. Ribot:
—Salí de aquí hacia la India hace 24 

años y este es el primer viaje de re­
greso que hago.

— ¿Cómo ha encontrado nuestra ciu­
dad después de su larga ausencia ?

—No he notado gran diferencia, 
aunque cierto es que no he tenido tiem­
po de visitarla con detenimiento.

—¿Es cierto que vienen dos príncipes 
en la expedición ?

—Cierto es, ambos mahometanos, aun­

que su título es, en la nueva forma de 
unidad nacional india, un título honoá- 
fico de hidalguía y tradición. Ya no 
existen principe dos y el Gobierno de 
la nación pasa una pensión a los ma- 
rajáes. Asimismo viene con nosotros un 
hijo del secretario del Aga Khan. .Se 
llama Ajtd Khan v no pertenece como 
alumno a ninguno de los dos colegios 
citados de Bombay.

— ¿En qué consiste la educación -de 
dichos colegios ?

—Tiende a la formación científica y 
a la educación moral, a que se formen 
hombres de carácter dentro de una só­
lida moral y el máximo de conocimien­
tos culturales precisos.

¿Pueden practicar los ritos de sus 
religiones en el colegio ?

—N'O. Sus obligaciones religiosas las 
cumplen fuera del colegio. En el nues­
tro, el de la Inmaculada, una de las 
asignaturas de formación moral son las 
Sagradas Escrituras y se examinan de 
ella sea cual sea su religión. Por cierto 
que hubo el propósito en varios colegios 
de suprimir esa asignatura y hombres 
de ciencia como un ilustre doctor, di­
rector del más importante hospital de 
Bombay, que no es católico, expresó .su
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dolor por ello, ya cjiic en los Evange­
lios veían un firme principio de fonna- 
ción moral.

—¿Qué alcance tiene la labor misio­
nal allí ?

—Los dos trabajos más eficaces son a 
través del hospital y Idc la oScuela,

—¿Cree que lá cristianización <le la 
India iniede ser de una rápidez histórica 
como en el Imperio Romano, por t j.?ni- 
plo ?

—Creo que venga, pero despacio, en 
grupos, r,a .supresión -de las castas, a 
lo que se Imn opuesto por todos los me­
dios qiiienes formaban parte Je  las su­
periores, fa^-orece sin duda céta orienta­
ción hacia el catolicismo, qiie ya existía 
desde antes de San Francisco Javi.T, en 
tiempo de Santo Tomás. Se procura ha­
blar lo menos posible de los intocables.

— ¿Las circunstancias politicé? de los 
últimos años en Asia, lian favorecido o 
perjudicado Ur expansión cid Ouoli- 
cifTno ?

-Sinceramente crex» que ni la han 
favorecido ni la han perjudicado.

— ¿El hindúe es muy religioso?
—A su manera, sí.
— ¿Existen muchos sacxjrdotes catala­

nes en la India ?
-Alrededor de 50, la mayor parte 

en Bombay y su provincia. •
— ¿Y comerciantes?
--Los hay, pero no lo ejue pudiera 

liaber si quisieran hacer buenos nego­
cios. La India es un campo de magnífi­
co .porvenir para los comerciantes espa­
ñoles. Pam ciarse cuenta de esa falta, 
basta decir cjuc varios comcrciantis hin­
dúes establecidos en Marruecos y Espa­
ña se dedican a la exportación de pro­
ductos esijañoles a la India y ganan 
mucho dinero. E l comerciante catalán, 
especialmente de la industria textil, tiene 
un buen neroado.

Manuel Viola J iménez. (NoitctroU.)

INDIA. L» Daiua del Loto. Epl ra loe abcrljfenei 
de la Misión de Riabchi, enn ocasión de la vislli del , 
tnlarnuncio, en el programa de feitejos figurebe ¡ 
graciosa danza, ejecutada por las alumnai de its UtrU' 
linas,—Veinte chicas, vestidas con elegantes >ssni» f  
ran alrededor de una danzante, unida a sus compsnersi 
por tiras de tela que loman loa pétalos de laflordelot*.
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Un Ob ispo cuya  d ió c e s is  com p rend e  2.250.000 k ilóm etro s cu a d ra d o s  de 

vm a  con 1.000.000 de  habitantes, de lo s  c u a le s  m ueren d iez cada  m e s de

abso lu ta  m ise ria

e s p i r i t u a l  q u e  v i v e  e n  u n  m a r
Ut ARENA.
Eí Vilkriato Apostólico del Sahara, cuyo titular es Mon- 

j  Mercier, comprende cerca de dos millones y 
rano de kilómetros cuadrados de arena y un millón de ha- 

mi '̂-̂ ’̂ i'iduídos en 150  oasis. Sólo dos diócesis en el 
ampljíis.. Que la de Monseñor Mercier: la 

lo millones-tfe kilómetros cuadrados die hielo) y
H-,.f ^ ĉhipié.laeo de Hawai (3 millones de kilómetros cua­
drados de agua).

“̂ ŝde Ghardaia. sede del Vicariato, el obispo 
Hoc 12.000 católicos que ya tiene el Sahara, disemina- 
vía distantes oasis. ¿Cuánto tardaría en hacerlo por

En 1* 0® !  ¿Cuánto duraría en su misión? 
bp«tinc®.- todo es movimiento. Los hombres y las

necesariamente nómadas, detrás de los 
I Vez lue nacen en el fondo del «ued» (desierto) una 

los años buenos.
i nos <arecetán de una impit;sión, más o me-

distín^ '̂^ ’̂' desierto de Sahara. E l cine nos ha dado 
áevwcto.4 ®rttre ellas «La Atlántida», con ciclones 
en un infí®*' Recordarán escenas en que el hombre, jx-rdido 
ver «rTir 'l® arena, respira y come de ella, hasta
Ciclones* enrumecidos labios, faltos de humedad,
d esnari/?*̂ ® repiten varias veces al año, oscureciendo 

^otrallando cuanto encuentra a su 
á«iés en fin, la fisonomía de grandes exten-

Pero todo este sufrimiento físico no tiene comparación 
con la ver<^dera tortuna del desierto: el silencio. Esée 
aplastante silencio que se posesiona del Sahara en cu^to 
entra la noche. Es algo terrorífico, enloquecedor, inaguan­
table sm una gran fuerza espiritual. Las mismas estrellas .pa­
reen distintas, menos familiares. E l silencio es el chacal 
sin aullido, que clava sus colmillos en lo hondo del alma.
I Cuánta necesidad de consuelo divino I ■
E L  OBISPO VOLANTE D EL SAHARA.

Pero si su grey es nómada, su obispo también. Eu esto 
debió pensar Monseñor Mercier cuando tomó el título de 
Celerina. De otra maneia no podría visitar anualmente la 
tercera parte de su Vicariato, un viaje de 20.000 kilómetros 
de arena, sol, sudor y fatiga. EL obispo también va al «pas­
turaje» a cuidar del alma de sus ovejas humanas.

Sm embargo, el avión es lo único que permite al vicario 
cumplir con su misión. Sobre el horizonte del Sahara ya es 
familiar el «Norecrin» que trae la esperanza. Cuando los 
«saharanis» acuden al aparato, ven siempre bajar a dos 
hombres sonrientes y amables; Uno, enjuto y de piel que­
mada, con un rosano de gmesos grano.s negros alrededor 
del cuello. Otro, pequeñito, barba entrecana, amatista en el 
anular de su mano derecha, y en su pecho una cadena y 
cruz de oro, guardada bajo el albornoz. Su rostro es dulce y 
la voz untuosa. E l primero, Hainern, antiguo capitán de la 
RAF fgrupo francés «Berry»), hoy padre blanco, y piloto. 
E l segundo, el viajero, obispo titular de Celerina. por la

105Ayuntamiento de Madrid



guacia de Dios. Ambos aterriítaii en todas .partes, guardados 
por su fe. Es por lo guc no es fácil encontrar al obispo dd 
Sahara. Puede escribirse o telegrafiarse a Gliardaia, donde 
tiene su sede aTOStólica, pero su persona está siempre tras 
sus nómadas feligreses, bauri^ndo, confirmandjo y celebran­
do misa, bien en una pequeña iglesia blanca, bien en una 
simple sala de muros blanqueados a la cal o, cuando la 
necesidad aprieta, al aire libre.

En Ghardaia está escasamente quince-días al año. El 
resto anda volando de_ un sitio pa,ra otro, llevando por 
todo equipaje una «cantíne» de 30 kilos y un pequeño altar 
portátil, que ¿  denomina maleta-capilla. Ha renunciado a 
la mitra y al báculo: «Estos instrumentos centelleantes me 
quemaban en estos lugares de miseria», ha dicho.

Este obispo, quemado por el sol y por la sal que sube 
del suelo, no se da tregua. Ti«ie bastante con una celda 
desnuda, donde una cama de campaña, abrasada por el sol 
del mediodía, le sirve para reposar. No deja de despachar y 
estudiar. Para eUo lleva una mesita de tijeras y usa cajas a 
manera de armario y biblioteca. Dentro de este pobre de­
corado. está la riqueza de alma de un hombre que sueña 
con salvar a un millón de criaturas.

condición infra-iuimáná —dijo—, el Sahara no será yá mis 
que una ocasión malograda de grandeza trance^..,,» Uia 
frase que produjo escándalo en los medios políticos y fi. 
nancieros. Pero, ¿qué puede hacer Monseñor Mercier en 
una diócesis que tiene lugares donde cada mes mueren de 
miseria diez personas, como término medio? jQué menos 
puede hacer quien incluso ha mendigado en r rancia para 
sus pobres del desierto ?
- La esperanza del petróleo es para él la esperanza de un 
millón de criaturas. El oro negro todavía no ha brotado, 
pero ya el obispo nómada reclama para sus jóvenes saha- 
ríanos los jniestos que ocupan los obrer<  ̂ europeos, previas 
facilidades de enseñanza profesional. «Si nace_aquí una ci­
vilización del petróleo, yo quiero que estos niños obtengan 
de ella su subsistencia; pero quiero también preservarlos 
de la locura que ha^ta aquí ha sido siempre el rescate de las 
precipitaciones hacia el oro negro.

Tiene voluntad para decirlo. Como la tuvo para declarar
que los europeos residentes en Argelia se gastan durante 
sus iracadones en la metrópoli o en el extranjero los ao mil 
millones que los trabajadores indígenas argelinos de fá­
bricas francesas envían a  sus familias en un año para impe.

LA ESPERANZA DEL PETROLEO DEL SAHARA.
Su gran amor por los desvalidos, por esta grey que tiene

a su cargo, le ha llevado a levantar su voz en el ultimo 
Comité General de la Francia de Ultramar, en París. «Si 
no conseguimos .arrancar a un millón de hombres de su

dirles morir de hambre.
Así se explica que un miUón de seres, la mayoría mu­

sulmanes, amen con devoción al «Gran Morabito Blanco», 
como llaman a Monseñor .Mercier.

JOSE M * G ó m ez  S a lo m e . ' 
(En el «Noticiero Universal»). '

onciencia a c t i i ^ ú .  < Í q I  ^ a t o L í c i ú m o

El Día de la Acción Católica. Se ha­
brá hablado de él en los púlpitc>s, en los 
templos, en las hojas parroquiales de la 
Diócesis. Pero muchos feligreses indife­
rentes.. habrán dejado resbalar entre sus 
oídos o bajo sus ojos, ese efemérides, 
sin entender su llamamiento imperativo. 
Una llamada a la conciencia activa de 
Catolicismo militante que constituye la 
integración beligerante dentro de las 
filas de la Acción Católica, que es lo 
que mediante esta jornada se ha postu­
lado del católico verdadero.

El Catolicismo ha de irse entrañando 
en nuestra conciencia social colectiva 
como una esencia; como un modo de 
ser V de actuar, al mismo tiempo. No 
ha de ser, como lo es desgraciada­
mente todavía para mucha gente, una 
clasificación,, poco más que profesión^, 
o aún poco menos. Ha de constituir, 
ha de informar, psicológica y moral­
mente, toda ¡nuestra proyección humana, 
desde sus raíces, o si queréis, para ex­
presaros como el P. Lombardi, desde 
sus cimientos. Y las huestes de los se­
glares en e§e movimiento de colabora­
ción y ayuda a la Jerarquía _ se han 
de encuadrar., por sentido disciplinario, 
por doctrina paj^l, por deber de obc- 
diencia,_ por sentido de apostoladoi y  por 
imperativo de conciencia, en la Acción 
Católica.

Casi nos atreveríamos a decir, en el 
momento actual henchido de respon­
sabilidades, de necesidadeSj de apremios 
sociales, .que la Acción Católica viene 
exigida pomo medio de actuación eficaz 
para hacer prevalecer contra las fuerzas 
del infierno las prerrogativas de la Igle­
sia. Por un mismo santo instinto de con­
servación, el cobijo que la Iglesia ofrece 
a los fieles, en su misión secular y .di­
vina de preservación histónca y contem­
poránea de los valores esenciales de la

sociedad, debe ser correspondido con la 
participación de esos mismos fieles ot 
el servicio coherente, .solidario de la 
Madre Iglesia. Y es en la Acción Cató­
lica donde esta misión debe ser corn- 
prendida, .asumida y ejercida, por rei­
teradas enseñanzas de los Pontífices v 
de los Prelados y por evidente pos­
tulación de los tiempos presentes.

predestinación, en función 4^1 princ^ 
y el fin del hombre ,y de k  primera 
premisa del Catecismo. Y en la ftiara

ersuasiva de estas afirmaciones, radia 
síntesis de la llamada de 1& Acato 

Católica a los fieles para su iritegradto 
en ella, Porque, siguiendo con el sa­
cerdote poeta de Folgaroles:

«De qui no fa el sord 
a Jesús que el crida, 
si dolga és la vida, 
més dolce és la raort».

Una muerte que, por otra parte será 
Vida: la única vida verdadera y peí- 
durable.

Oc t a v io  S a ltü r , 
(yoC€Í d e  Graduaáoi]-

El Catolicismo es la forma legítima y 
específica de Cristianismo que nos co­
rresponde. Y el Cristianismo es nuestro 
cuño, nuestra nutrición, nuestra razón de 
ser y nuestra misma vida, sobrenatural y 
natural. Iki uno de los himnos verda- 
guerianos apologéticos más conocidos y 
divulrados dentro de su colección popu­
lar llamada «Veus del Bon Pastor», 
figuran unas estrofas cuya reiteración, 
cuya «tomada», traduce el lema del 
cristiano, del católico, con una sobriedad 
y una limpidez de lema del seglar de la 
A. C. Dice así esta cuarteta;

«A Déu que en fa lliure 
vuU lliure servir.
Cristiá vull viure, 
cristiá morir».

Con tan breves iialabras, Mosén Cinto 
traza y profesa toda la doctrina de la

De interés para las
familias numerosas
La Federación de Padres de Fa* 

milia, deseosa de facilitar la adqui­
sición y renovación de los car­
nets de familia numerosa, ha org  ̂
nizado un servicio especial 
uso ae los componentes de 
Asociaciones y de tc^os aqueJw 
que lo orecisen, a fin de evita, 
a los mismos las consiguietit«wu' 
lestias a que su tramitación oz 
lugar.

Para toda clase de informes^ 
bre dicho servicio, pueden ding.^ 
a k s  oficinas de la teder^i^’ 
Lauria, 7, pral., teléfono 2 18 3 ‘M- 
de 6  a i9 de k  tarde.
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âl

1 0 0
Ayuntamiento de Madrid



’á  más 
» Una 
5 y fi- 
le r  «n 
ten de 
menos 
i  pata

de un 
■ otado, 

saKa- 
previas 
ina ci- 
tengan 
rvarlos 
de las

edarar 
lurante 
20 mil 
1¿  fá- 
ÍRipe-

ia tnu- 
anco>,

i n t e n c i ó n  M is io n a l

rinci)io 
srímera 

fu*na 
radica 

Accidn 
gracióo 

el sa-

rte sera
y p«-

'ÜR,
'.ados).

s so- 
gírse 
cidn. 
3 47.

P o r  l a  j u v e n t u d  c h i n a

Las in fo rm a c io n e s  q u e  re c ib im o s  re -  
1 ferentes a  la  s itu a c ió n  d e  la  ju v e n tu d  e n  
I China son re a lm e n te  m á s  q u e  t r á g ic a s  : 

lel Partido C o m u n ista  y  s u  je fe .  M a o -  
I ise-Tung, p re s ta rá n  c o n s ta n te  a te n c ió n  
I al incremento y  c u lt iv o  in te le c tu a l d e  la  

Asociación d e la  Ju v e n t u d » .  P a r a  é sto ,

PAGINAS P R E D I L E C T A S P A G I N A S  P R E D I L E C T A S

P á g i n a s

p r e d i l e c t a s
con premio a la colaboración

| P o r  q u é  H o n g - K o n g  e s  d e  l o s  i n g l e s e s
Todo e l  m u n d o  e s  c o n sc ie n te  d e  lo s  e s t r a g o s  q u e  h a c e  en  C h in a  e l  

Opio. A lred ed or d e  1 8 3 0  m u r ió  e l  m is m o  h i jo  d e l  e m p e r a d o r  v íc t im a  
loe este venenoso n a r c ó t ic o .- .  C o m o  e s  n a tu r a l ,  s e  c iñ ó  m u c h ís im o  c l  co n - 
|ttol de la p ro d u cc ió n  y  d e l c o m e rc io . I n g la t e r r a  n o  se  r e s ig n ó  a  e c h a r  a  
pique su n e g o cio  y  p ro te s tó  a m e n a z a n d o  a l  e m p e ra d o r  c o n  la  g u e r r a  en  
taso de resisten cia . E l  h o n o r  d e  s u  p a la b r a  m a n tu v o  f in n e  la  d e c is ió n  d e l 
tt^ trad or su p rem o d e l c o m e r c io  c h in o . E n  c o n se c u e n c ia , lo s  in g le s e s ,  
p e s  también a  su  p a la b r a ,  m a n d a ro n  s u s  tro p a s  a  C h in a  te rm in a n d o  
P  18 4 2  co tí l a  v ic t o r ia  d e  I n g la t e r r a ,  q u e  izó" su s p a b e llo n e s  en  la  
psiratégica y p o p u lo sa  H o n g - K o n g .

M . A .  V . ( 1 0 - ) .

’ a l a b r a s  p a r a  t o d o s  d e  S .  S .  P í o  X I I
h e m o s  d ic h o  s o b r e  la  f e ,  N o s  d e d u c ire m o s  d o s  c o n d u -  

d ire c tiv a s  q u e  N o s  q u e re m o s  d e ja ro s  a l  a c a b a r ,  j ja r a  q u e  
Client*' y tinim en to d a  v u e s t r a  a c c ió n  y  to d a  v u e s tr a  v id a  d e  c r is t ia n o s

^  ju v e n tu d  d e b e  s e r  u n a  f e  o ra n te . L a  J u -  
|a  fe a p re n d e r  a  o r a r .  Q u e  e sto  s e a  s ie m p re  en  la  m e d id a  y  e n
M Q\i c o r re sp o n d a  a  su  e d a d . P e r o  s ie m p re  s ie n d o  c o n s c ie n te s

^  sin la  o ra c ió n  n o  e s  p o s ib le  p e r m a n e c e r  f ie l  a  l a  fe .
^ g u n d a : L a  J u v « i t u d  d e b e  e s t a r  o r g u l l o s a  d e  s u  f e  y  a c e p t a r  q u e

□

□

¡Roií'io»v

lo s  c a p ito s te s  c o m u n ista s  h a n  fo rm a d o  
d o s  p o d e ro s a s  se c c io n e s  e n  la s  q u e  a p a ­
re c e n  e n ro la d a s  le v a s  in m e n sa s  d e  jó ­
v e n e s  d e  a m b o s  s e x o s  ; u n a  e stá  d e f in id a  
c o m o  la  KV/mgmñüa de jóvenes chinos d 
q u e .r e ú n e  a  lo s  n iñ o s  y  n iñ a s  d e  9 a  1 4  
a ñ o s . P a s a d a  e s t a  e d a d  se  a f i l ia n  a  la

<.<.Asocíación de la luveníud». E s t a  c o n ­
ta b a  cm lo s  d o s  ú lt im o s  a ñ o s  c o n  u nos 
d iez  m illo n e s  d e  « a d ic to s »  fo rz o so s .

L a  s e g u n d a  e s t á  ojicialmente in t e g r a ­
d a  p o r  s ie te  m illo n e s  d e  a f i l ia d o s .  P r e ­
ten d e  e l c o m u n ism o  la  fo r m a c ió n  ín te g ra  
d e  c iu d a d a n o s  s o v ie t iz a d o s  q u e  s e r á n  la  
c la v e  d e la  fu tu r a  C h in a  r o ja .

E n  a m b a s  A s o c ia c io n e s  f ig u r a n ,  c o m o  
e lem en to  su rra m e n te  c o d ic ia d o  la  ju ­
v e n tu d  e s tu d ia n t i l  p a r a  la  q u e  se  la n z an  
c o n s ig n a s  c o m p le ta m e n te  m a te r ia lis ta s  : 
l a  u t il id a d  s o c ia l  e s  l a  ú n ic a  n o rm a  d e l 
b ie n  y  d e l m a l ;  la s  c o s t iu n b re s  y  la  
v id a  se  so m e te n  a l  s e r v ic io  d e  nuestro 
pueblo, q u e  es io  m ism o  q u e  p r o le ­
ta r ia d o .

E s t a  e s  s ín te s is  b r e v e  d e la  la b o r  
e n d ia b la d a  d e  lo s  c o m u n is ta s  e n  C h in a .

¿ Q u é  d e c ir  d e  ju v e n tu d  c a tó l ic a  en  
e l  C e le s te  Im p e r io  ? ¿ Q u é  s u e rte  h a  c o ­
r r id o  e s t a  f lo r a c ió n  t ie r n a  d e l  C a to ­
lic is m o  en  C h in a  ? E n  g e n e r a l  h e m o s 
d e  a f i r m a r  e s  a lg o  t r á g ic o . L a s  M i­
s io n e s  te n ía n , e n  o tro s  t ie m p o s , m il la ­
r e s  d e  e s c u e la s , e n  p o b la d o s  m in ú sc u lo s , 
.en la s  q u e  s e  d a b a  in s tru c c ió n  y  e d u c a ­
c ió n  c r is t ia n a  a  lo s  n iñ o s . H o y  h a n  
d e sa isa re c id o  p o r  c a u s a s  d iv e r s a s , co m o  
p o r  e je m p lo , la s  c o n f is c a c io n e s , o c u p a ­
c ió n  d e  lo c a le s ,  f a l t a  d e  m e d io s  p a r a  
m a n te n e r  la  v id a  y , s o b r e  to d o , l a  e s c a ­
sez  d e m a e s tr o s  d o ta d o s  d e  s u fic ie n te  
v a le n t ía  p a r a  c o n t in u a r  la  e n se ñ a n z a  c a ­
tó lic a  e n  la s  r e g io n e s  a is la d a s  y  e n  d o n ­
d e lo s  c r is t ia n o s  s o n  m in o r ía  e x ig u a .

N o  es m e jo r  l a  s itu a c ió n  d e  lo s  a lu m ­
n o s  e n  la s  e s c u e la s  e le m e n ta le s . E n  la s  
e sc u e la s  c a tó l ic a s ,  s u s t r a íd a s  a  to d o  in ­
f lu jo  d e  lo s  m is io n e ro s  c a tó lic o s , h a n  
s id o  im p u e sto s  c u rs o s  o b lig a to r io s  d e  
a te ísm o  y  m a r x is m o . H a s t a  h a c e  c u e s ­
t ió n  d e  d o s  a ñ o s  la  p re s e n c ia  d c l s a c e r ­
d o te  o d e  la  m o n jita  a te n u a b a  a l g o  la  
e f ic a c ia  d e  a q u e lla s  le c c io n e s  d e  p e r ­
n ic io s a  p r o p a g a n d a . H o y  h a  d e s a p a r e ­
c id o  to d a  f ig u r a  d e  s a c e rd o te  o r e l ig io ­
s a .  S o la m e n te  q u e d a n  e n  to d a  la  C h in a  
tre in ta  s a c e rd o te s  c a tó lic o s .

E n  la s  e s c u e la s  d e l  g o b ie r n o , lo s  
a lu m n o s  c a tó lic o s  n o  re c ib e n  m á s  q u e  
lecc io .n es d e  m a r x is m o  c r a s o  y  c o n s ig ­
n a s  e s c a r n e c e d o r a s  c o n t r a  D io s  y  lo  m á s  
s a g r a d o .  F re c u e n te m e n te  s e  Ie s  o b l ig a  
a  a f i l ia r s e  e n  la s  A s o c ia c io n e s  c o m u n is -
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daderáménte angustiosos. Sobro -ellos se 
presiona fuertemente y existen las mis­
mas amenazas; no obtendrán ni un di­
ploma ni encontrarán un empleo.

En todas las universidades católicas 
comenzóse a minar el influjo de la 
Autoridad eclesiástica con acusaciones 
len la prensa, procesos y expulsiones for­
zosas. De aquí se sigue, para los es­
tudiantes católicos, graves consecuen­
cias y profundas pérdidas. Las familias 
concurren a aumentar esta situación: 
frecuentemente no son familias cató­
licas, siempre pobres y para poder vivir

«A sociac ión  de la  Juventud»

108

plensáá en el futuro de sus hijofe e hijas 
que nunca será ventajoso si continúan 
perteneciendo a la Iglesia Romana.

Desde que los protestantes han decla­
rado que sus Iglesias son completa, 
mente libres y exentas de cualquier 
ligazón con los extranjeros, misioneros 
y finanzas, y han manifestado su cola- 
boración entusiasta con el comunismo, 
éste busca y anhela arrameár a los cató- 
licos lo que voluntariamente han obte­
nido de los protestantes.

Esta propaganda se presenta con el 
halo de amor a la patria, de anliinperia-

tas expresamente formadas para ellos ; y 
quieran o no, en medio de un pueblo de 
mayoría pagana, son todos alistados bajo 
la insignia comunista. Los compañeros 
se burlan de ellos y de su religión, tra­
tándolos de reaccionarios, espías y vi­
llanos. Los pocos católicos, así ridiculi­
zados, sufren al ver como sus coetáneos 
se divierten y juegan mientras (jue ellos 
no pueden participar en nada.

Los jóvenes católicos de ambos sexos, 
de las escuelas superiores, están expues­
tos a los peligros más graves; su edad 
es la que más fácilmente se deja se­
ducir por los aspectos rosados del co­
munismo, aureolado por la especie de 
renovación social y de amor patrio. Y 
tanto en las clases como fuera de las 
mismas estos muchachos siempre se en­
cuentran en contacto- con los comunistas 
más fervientes que les acosan incesante­
mente. Los comités estudiantiles que 
funcionan en todos los centros docentes, 
están respaldados y guiados por el mis­
mo gobierno que se sirve de su posición 
ventajosa para amenazar constantemente 
a los católicos,

Elígense, entre la juventud de estu­
dios superiores, aquellos chicos que se­
rán los futuros administradores que ne­
cesitará el nuevo régimen; pero los ca­
tólicos ya conocen que nada podrán es­
perar y que, de conservarse católicos, 
ni siquiera posibilidad tendrán de obte­
ner im diploma de admisión en la Uni­
versidad.

Para los estudiantes universitarios el 
daño es muchísimo menor, [>ucs cuentan 
con una formación sólida, capaz de re­
flexionar. No obstante, los sufrimientos 
de los universitarios católicos son ver-

□  P A G I N A S  P R E D I L E C T A S D P A G I N A S  P R E D I  LECTAS

□

la fe le resulte costosa; desde la primera infancia debe acostumbrarse a 
hacer sacrificios por su fe, a caminar delante de Dios y con rectitud de 
conciencia, a reverenciar lo que EL ordena. Entonces creerá por sí mis­
ma en el amor de Dios.

M.A.V.  (10').

1
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Formosa. Auto de ambulancia de los PP. Camilos, regalado por los católicos ai»'-1 
ricanos. Buen ejemplo de espíritu misionero.

Palabras para lodos do Mons. fulton J. ;
El Occidente ha perdido a Cristo : por eso está agonizando.
El Oriente busca a Cristo: por eso está revuelto.
La crisis del Oriente vienic de dentro: es protesta contra e 

Tialismo de la civilización occidental. _ _ j
La crisis del Occideirte surge <ie dentro: de su decaimien o 

y de la pérdida de su fe.
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5IÍC0S ame.

iU<3; por donde los católicos son  ta­
chados de traidores a  la patria si no 
responden satisfactoriamente a  estas 11a- 
nadas. Excusamos d ecir  que 'esta posi­
ción para los comunistas equivale a ser 
rtoccionarios. enem igos peligrosos. T od ó  
ágnifica perder el em pleo e  im posibili­
dad de enc<xitrar o t r o ; se suceden la j 
-ejaciones polickcas, los interminables 
interrogatorios y frecuentem ente, la 
cárcel.

La presión oficia l se realiza sobre 
el clero con el fin  de constituir o fo r ­
mar una Iglesia Católica china e  inde­

pendiente. Hasta ahora pocos sacerdotes 
y religiosas han apostatado. Pero la 
infernal constancia de los dirigentes es 
más fuerte. Los sacerdotes de Cantón, 
Hahkow, etc. fueron llamados para com- 
¡larecer ante el mismo Chu-En-Lai, Las 
dec’.araciones obtenidas, son publicadas 
en la prensa roja, pero nunca estuvieron 
ni en el pensamiento ni en la voluntad 
de los acerdotes martirizados. Sintomá­
tica, es al caso, la profesión de fe, que 
un grupo de religiosas, hizo ante un 
misionero que dejaba la China ; Pida al 
Papa Su Bendición para nosotras y no

p a g i n a s  p r e d i l e c t a s  □  P A G I N A S  P R E D I L E C T A S

El Oriente lucha por el problema de la existencia.
El Occidente, con ei problema del pecado.
La primera es coinún con los pueblos que no han encontrado a Cristo. 
La segunda, con los pueblos que lo han perdido.
El Occidente puede salvar al Oriente, recobrando su fe.
El Oriente se puede salvar a sí mismo si abraza la fe.

 ̂ T om as  Ca b e l l o  ( l O ’ ).

P e l i g r o s  d e l  m i s i o n e r o

Ó'-Ai

P.Joié María, C. P. en una de las «jiras» a través de la selva en los Yungas, de 
clima tropical y poblada por toda dase de fieras y reptiles, particularmente la ser­

piente de cascabel, la cual se ve por todas partes.

¡ . . . Y  l e  b a u t i z ó !
Ha catequista «moreno » encontró a un pagano que, llevando en brazos 

* su hijita moribunda, iba hacia el hospital.
El catequista le dijo :

chiquita está muy grave; déjame que la bautíce. Esto la hará

□

□

f

''T'

I I

¡ ú

y

«Vanguardia de jóvenes chinos*

crea nunca lo que se dice de nosotras: 
aunque debamos morir, no renunciare­
mos a nuestra Fe».

Pidamos al Señor la valentía apostó­
lica para cuantos hermanos nuestros han 
de sostener tales luchas por el amor del 
Señor.

L. V.

canict-
i/iióta ea Tftedctca
A menudo se rejjite en Méjico que no 

hay comunismo, esto no obstante, cons­
tantemente aparecen las manifestaciones 
comunistas, mas no del comunismo ruso 
sino del comunismo de Marx, de Hegel 
y de todos esos maestros que sembraron 
la semilla que está envenenando al 
mundo.

No hace mucho, públicamente en el 
palacio de Bellas Artes se tuvo una con­
ferencia sobre el marxismo, en las que 
el orador entre otras cosas afirmó ;

«El marxismo es, en el presente, no 
sólo un cuerpo organizado de ideas, sino 
una evidente realidad.

«Corno el año 184 8  se ha considera­
do la partida de nacimiento de la teoría, 
el marxismo tiene un siglo de vida.

»Es la conciencia que tiene la histo- 
'lia de sí misma; el genio de Marx su­
po desentrañar las leyes del devenir 
liistórico, el marxismo surge de la con-

109
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junción de tres poderosas confluencias; 
la íi'-o;oría clásica alemana (en especial 
Hegel), la economía inglesa (A. Smith), 
los revolucionarios y socialistas «utó­
picos franceses (Blanqui, Proudhon^ 
Fourier).

»Una de las irás importantes afirma­
ciones del marxismo es la humanización 
de la economía, a la que ve gobernada 
en última instancia por el hombre; se 
enlaza así la economía con lo social. 
El marxismo nada tiene que ver con el 
grosero materialismo que algunas per­
sonas le adjudican. Marx hablando del 
ideal económico y social del socialismo 
afirma que aspira a dar a todos pan y 
rosas, y Stalin, ratificando estas ]«ila- 
bras, insiste en que lo buscado por el 
comunismo, no es el bienestar económi­
co sino la riqueza cultural.

Otra de las interpretaciones que fal­
sean al marxismo es la que ve en él un 
riguroso deierminismo que anularía la 
personalidad. El marxismo nos entrega 
un método no un sistema de verdades 
universales. Por este método podemos 
deslindar la verdad del error y percibir 
por ejemplo, que los males, la miseria, 
la diferencia social, no son como sostie­
nen los malchusianos efectos de causas 
naturales, sino resultado .de procesos 
eminentemente sociales. E l marxismo 
¡Uegia a estas conclusiones porque no ve 
en el hombre a un Robinson, sino como 
un engranaje de carne y hueso, en la 
máquina social. El marxismo no es un 
credo, s/no una herram ienta. No hay 
para él verdades inapelables; pero sí 
las hay nítidas y objetivamente recono­
cibles.

«Por todo lo anterior, el marxismo es 
la única ideología moderna que merece 
el título de verdadero humanismo».

La «Revista Patronal», en su nú­
mero de enero, comentaba en estos tér­
minos la siguiente conferencia:

«Y luego nos dicen las autoridades 
que no hay comunismo en México; cla­
ro está que lo tienen que decir, para 
pedir prestado, para que los Estados 
Unidos se traguen el anzuelo de que re­
pudiamos al comunismo, pero en el fon­
do no solamente no lo repudiamos sino 
que lo amamantamos, y lo introducimos 
dentro de nuestras aulas máximas, para 
que nuestra juventud se envenene y em­
piece a funcionar el confusionismo de 
ideas en sus cerebros que acaben de 
destruir a México más de lo que está.
I MALDITOS TRAIDORES DE N U ES­
TRA PATRIA I

Así termina el citado artículo, ha­
ciendo alusión a los que invitaron al. 
Sr, Dr. D. Wenceslao Roces a que di­
sertara sobre el tema «Los grandes te­
mas de nuestro tiempo : E L  M ARXIS­
MO».

V. F enoll,
M isionero d e l  P aragu ay.

Unas fotografías de la gran fiesta celebrada en 
Roma en noviembre pasado, con motivo de la 
Beatificación de María Assunta Pallotta, F. M. M,

Remitimos al lector a nuestro nú­
mero de diciembre de 1954 en que 
el P. Omaechevarría nos describe la 
biografía de la Nueva Beata. Aquí sim­
plemente como recuerdo de la grandio­
sa festividad de la Beatificación, damos 
a coatoccr una nota curiosa y más bien

íniiiTia de la extensa Orden de Fr,in- 
ciscanas Misioneras de María, conctc- 
aaraente de su Casa de Santa Elena en 
Roma, durante los días que precedieron 
a la gran festividad.

En efecto, el Instituto quedó lotal- 
mente representado por cada una de

D e f i n i c i ó n  d e l  d i n e r o
Un periódico inglés ofreció un premio a quien mejor definiese h 

palabra «dinejo», y entre seis mil competidores, presentaron las siguien­
tes definiciones;

— Es el premio que dulcifica el trabajo.
—Un ídolo que se venera en todo el mundo, sin que tenga un solo 

templo dedicado a su culto, y le adoran todas las clases sociaks.
—El azúcar que dulcifica la vida.
—La única comodidad que siempre está de moda.
—E l dios del avaro, el juguete del rico, las joyas de las clases medias 

y la envidia del pobre.
—E! vapor de la inmensa máquina de la vida.
—La aspiración de todos, la ganancia de pocos y la ruina de muchos-
—E l fruto de una planta llamada trabajo.
—La siembra de todas las clases; pero la baja y la media la crían t 

atienden más, mientras que la clase elevada generalmente es la que re­
coge su fruto.

—Es la sangre que fluye por las venas...
La definición premiada fué ésta : —«Dinero» es un artículo que puede 

usarse como pasaporte universal para ir a todas partes, menos al cieL- / 
CLTOO proveedor general de todas las cosas, excepción hecha de la feli­
cidad.

. ..................... .. , .  T o m a s  C a b e l l o  ( 10 ’).

füs pro 
[Igiosas 
ndias, 

bdas e 
; regri 

lusenci: 
liaba r 
lira, ui 
idas e 
ji dése 
ai des
aiven > 
midas 
nás fer
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—De ninguna manera —respondió el padre —. Yo no soy cristiano, y 
la niña no lo será mientras yo viva. E l bautismo, según dicen, acaba de 
matar a los niños enfermos.

— i Raparmclias I Vamos, hombre. Cómo se ve que no sabes nada 
del Baaitismo... Fíjate bien y no digas tonterías porque se podrían reir 
de ti. Mira... se toma así al niño, o a la niña..., se derrama así un po­
quito de agua... y se dice: María, yo te bautizo en d  nombre del Padre, 
y del Hijo, y del Espíritu Santo.... ¿Qué te parece? Puede esto causar 
dc.ño alguno a la pequeña ?

—Sólo eso, no —repuso el padre..
— ¿Quieres entonces que bautice a tu niñita?
— | Nunca jamás, de ningún modol
—Pues bien, vete con Dios y que llegues a tiempo de obtener laeu- 

raciór. de tu querida hija.
Y  el catequista, ducho, siguió su camino, satisfecho de su estratagema, 

puesto que la niña había sido bautizada por él, en presencia del padre 
que se obstinaba en no querer bautizarla.

Antes de llegar al hospital murió la niña.
(De «La Obra Máxima»).

F e d e r ic o  Mo r e n t e  (lO ’ ).

1 1 0

Ayuntamiento de Madrid



la en 
ie la 
M. M.

:: Fr.ín- 
concrc-

:Uiia en
:ndiefon

6  total- 
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jis provincias, así que sé coligregárori en Roma rc- 
Egíosas japonesas, filipinas, indonésicas, birmanas, 
lidias, ceiianesas, africanas, americanas, etc., etc, 
todas sonrientes y felices, al igual que cuando 

, regresa «a casa» en familia después de una larga 
Lsencüi. Sin apenas comprenderse una japonesa ba­
jaba con una malgache, una birmana con una fili- 

[jiia, una india con una corgolesa... Para todas, na- 
□das en latitudes tan diferentes, este momento fué 

desaibrimiento. Este Instituto, 'el suyo, lo cono- 
desde hace tiempo, pero en aquellos momentos 

luiven» la enonne extensión del mismo y todas ellas 
jiiths a los Pies de Jesús Sacramentado elevan la 
jás ferviente plegaria, como la de Sor Assunta, recién
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e l  c r i m e n .

w
La Revda. Madre Marfa del Rosario, cmi un grupo de cinco rdi- 

jicías —compañeras carmelitas—, procedentes del Carmelo de Biuchú, en 
1 Tonkín,acaban de arribar al Canadá, huyendo de las hordas comunistas.

Todavía bajo la impresión de los excesos diabólicos de la chusma, 
terror y alegría, desbordando amor eucarísdco su corazón de des­

osada del Espíritu Santo, refería :
Durante una de las invasiones recientes de los impíos ejércitos co- 

numstas, se presentó en el Carmelo un soldado, el que exigió brutal y 
Iroseiamente el paso para introducirse y visitar el convento, allanándolo 
fot su soberbia y delincuencia anticristiana.

Cuando se acercaba a la capilla, se le comunicó que aquel lugar era 
grado, un recinto de respeto y de veneración, porque en él habitaba el 

pon Dios. El ruin satélite de Satanás se mofó del prudente aviso, tras­
luso el dintel y, empuñando el fusil sacrilego, disparó contra el Sagra- 
M»'j El proyectil habk destrozado la portezuela del Sagrario y el copón, 

lúe se encontraba el Santísimo Sacramento.
Un dolor infinito había paralizado nuestros corazones: el amor se 

irgustaba junto al Amor de los Amores, profanado y herido en el milagro 
«renne de su Amor InconmensurabLe...

y el soldado infernal estaba allí, rígido, con el dedo inmóvil sobre el 
ntiUo del arma inicua... Pero de prcsito, toda su soberbia satánica se des- 

i«nó, como fulminada por un nayo, en medio de nuestra aterrada presen- 
tocado por una parálisis total... Y  las propias religiosas —nuevas sa- 

•n^as— recogiercai al desdichado para apartarlo de aquel sitio pro- 
“r-ado por él...

^  águiente fallecía el impío rralhechor.-.. 
blo A 1 había tocado en su soberbia satánica para ejem-
L los hombres... Y los hombres siguen profanando sobre la tierra, 

su necedad crece como la espuma...
. A r t u r o  V a r g a s  C a c h o  ( l o ’ ).

□

beatificada. En nuestra fotografía vemos 
gráficamente estas horas vividas por 
las religiosas, las cuales les serán inol- 
vicltibles.

Pero las misiones esperan, las obre­
ras deben regresar. Pronto se rehacen 
¡os enjambres en-cste mismo clausfo. 
Esta vez es para la despedida,

Aunque sienten dejar Roma, también 
están presurosas de retornar a su labor, 
pues no es solamente por ellas que han 
venido, sino que, en adelante, han de 
cumplir una misión más. Repetir, allá 
lejos, el secreto de santidad revelado 
por la vida de su Hermanita: «hacer 
todo por amor de Dios, ijicluso las 
acciones más vulgares».

Se alejan. En adelante, un nuevo 
vínculo, una comunión de recuerdos, 
les unirá a través del mundo. El sen­
timiento de unión, de la grandeza de 
su Instituto —hecha ahora más tangi­
ble— les hará más fuertes en los lejanos 
países. Haber vivido juntas, vibrado 
al unísono en la misma acción de gra­
cias, será un sello imperecedero. Y la 
in)agen de la humilde Assunta, nim­
bada de gloria, será como la suave es­
trella de su camino...

« i "
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Leyenda en los 
volcanes

Allá en Nueva España (MKXICCj, 
existen dos volcanes, famosos por eiljs 
mismos y además rodeados de una at­
mósfera legendaria, tales volcanes son: 
E l Popocatépetl, ancho hasta su cúspide, 
que éncarna la figura de un intrépido 
capitán, que marchó en busca de la 
cabeza del cacique enemigo, teniendo 
como recompensa a su vuelta el festín 
de vencedor y lel premio de un amor;
I Ixtacihuatl I , el otro volcán de de­

purados perfiles, la princesa hermosa de 
una tribu de viejos caciques que estaba 
enamorada de él.

Así, alumbrado por la antorcha de 
su amor, que la llevaba en la punta de 
su lanza, marchó a la guerra con el 
ímpetu de combatir y vencer', y derrotó 
a miles de soldados, después de atra­
vesar las selvas y aventurarse por sus 
pantanos, al fin regresó de la guerra en 
una maravilla de noche, enjoyada de 
estrellas y constelaciones y con la Cruz 
del Sur en las alturas. 1^  transparencia 
del aire delgado daba la sensación de 
un gran reposo, sin embargo, su respi­
ración se precipitaba a medida que se 
acercaba al poblado, donde estaría su 
amada esperándolo... La cabeza del ca­
cique enemigo sangró toda la noche en 
su lanzón, y apenas fué vista por los 
indígenas cuando j)romimpieron en gri­
tos victoriosos. E l festín del triunfo 
estaba preparado, pero no encontró a 
su amada Ixtacihuatl.

Sobré Uíi túmulo, la joven princesa 
dormía eternamente, y Popocatépetl 
rompió el haz de flechas sobre sus 
rodillas y con voz ronca insultó a los 
dioses por sus crueldades, pero los dio­
ses permanecieron en silencio, y en­
tonces conjuró a sus antepasados pero 
el silencio fué impasible. A sus 'pies, 
el triunfo, el poder, la riqueza, más 
no el amor. Hizo que 20.000 escla­
vos levantaran otro gran túmulo ante 
el Sol. Amontonó 10  cumbres como 
escalinata para su ascensión, tomó en

brazos a su amada íxtacíliuatl y 
dejó sobre la plataforma preparada 

Encendió una antorcha y para s¿| 
pre quedóse en pie alumbrando el satl 
cófago de Ixtacihuatl. «Duerme en mI 
Ixtacihuatl; nunca los tiempos boid 
rán tus bellos perfiles. Vela en pa¡| 
Popocatépetl: nunca los huracanes apa] 
garán m antorcha eterna como 
amor...» Esta es pues, la historia apaJ 
sionada de las dos montañas que ajjJ 
en los labios de los indígenas de Sd 
Miguel de Nepantla.

A l e ja n d r a  M a r ía  Salome,

□

□

P A G I N A S  P R E D I L E C T A S  □  P A G I N A S  P R E D I L E C T í J

^ u m o t  A l e m á n

A l  a b u e lito  no  se le  p u ed e  p re g u n ta r  

nada . L e  he p re g u n ta d o  so b re  e l lu o ' 

c io n a m ie n to  de  io s  p iñ o n ea  de  e m b ra ­
gue  y  l le v a  to d a  la  m añana  buscando  

en  e l d ic c io n a r io .

V e s  tú , lo s  co ches antigües en lugar<1eI  

te n e r  ra d io  te n ía n  gramófono.

¡P re p a ra d o s ! A  d e s íre n a r . ¡P a p i, e s to y  jugando a garage»!

M. C. (lO’)’

GANE Vd. DINERO COLABORANDO A ESTA SECCION
E l  n ú m e ro  c o lo ca d o  d e trá s  de  la s  f irm a s  e x p re sa  la  c an t id a d  pesetas.satiáf^ j 
ch a  a l le c to r  c o la b o ra d o r  q u e  haya  p ro p o rc io n a d o  e l correspondiente origm 

E s ta  c a n t id a d  se re m ite  b ie n  en  l ib r o s  b ie n  en  e fe c t iv o  a elección.
N o  se  d e v u e lv e n  o r ig in a le s  n i  se  a d m ite  r e c ia « a c ió n  po r los que

publiquen. -

an

of Fr.
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ang-Kue-F ey
Poema chino

or Fr. Luis Casado, O. E. s . A. 
{Cí^ntinuacióri)

ir qué así permanezco 
el ánimo abatido 

¡cndicndo siempre en vano 
loÉite nadie ha consegaiido ;

resolver cuantos problemas 
en este mundo han surgido ?
¿ Cuándo podré ya por fin 
en asceta convertido, 
disimulando la huella 
de mis pasos, mi camino 
dirigir a las montañas 
para allí de nadie visto 
solo cem mis pjensamientos 
pasar la \úda abstraído r 
Dichosos los que en un fuerte 
de k  frontera han nacido 
y crecen sin conocer 
nada de libros escritos;

ÍIP

-7T

IGINAS P R E D I L E C T A S D P A G I N A S  P R E D I L E C T A S  O

eo lugar de| 
mófoDO.

( i n a  g a l l i n a  t r a s  e l  t e l ó n  d e  a c e r o
Cuando atravesaba la localidad de Plovdiv, un búlgaro huido a pcci- 
te, ha manifestado que vió una gallina colgada por el pescuezo del 
de la bandera del edificio del Ayuntamiento. El ave tenía una nota 

idida de la pechuga que decía; «No se culpe a nadie de mi muerte, 
decidido ahorcarme, ya que no soy capaz de poner el número de hue- 
que me exige el Estado».

(Diario-Día). ( 1 0 ’).,

m e o  P e n i t e n c i a l ,  p a r a  h a b l a r  b i e n
Los obreros y empleados de Altos Hornos de Vizcaya mantienen un 
‘ico Penitencial», cuya finalidad es conseguir la limpieza dcl len-

Banco. sin duda el más original de cuantos funcionan en esta pro- 
impout: multas a todo aquel que se va de la lengua, 
aitidad cuenta con su propio Consejo de Administración. Las mul- 
'Wsias por simples «descuidos» van a una «Caja de Ahorros» de

jpa'abras poco decorosas; pero a 
los recalcitrantes del mal hablar, 
se les abre una c. c. del H. B., 
que significa «cuenta corriente dd 
« Hablar Bien ».

El Banco tiene también un 
fin caritativo; contribuir al sos­
tenimiento del «Hogar y Clínica» 
que regentan los Hermanos de San 
Juan de Dios en Santurce.

Un miembro de aquella co­
munidad va todos los meses al 
Banco para recoger lo que se 
Iiaya recaudado. Los obreros de 
Altos Hornos forman también 
agrupaciones artísticas y musica­
les, y últimamente dieron una ve­
lada en el «Hogar y Clínica» 
de. San Juan de Dios, para dis­
traer a lós enfermos allí aco­
gidos.

(De «Estrella»).

J. H. M. (10').

/i'

r *

SU tarea es acosar 
animales fugitivos 
en sus caballos veloces: 
vedlos ágiles, altivos, 
tan ligeros galopar 
que apenas pueden seguirlos 
sus sombras rápidas; lanzan 
flechas al tigre que herido 
e impotente se desploma;
Nunca el gabio distinguido 
del tiómada valeroso 
goza la dicha, tendido 
en su alcoba por la noche 
se pregunta entristecido;
« ¿ Para qué tantos sudores ? » 
Mientras ruidosos aplausos 
en tomo a él estellaban 
por un oficial recibe 
del Dragón la orden sagrada: 
«Nuestro señor os ordena 
que vayáis a la terraza 
«Absorción de los perfumes».
Al oir estas palabras 
los bebedores presentes 
con respeto se le\antan.
Li-jx), del vino agobiado
inmóvil queda, la guardia
sin dilaciones, le sube
a sus caballos; no tarda
en dormirse, iwr los flancos
le sostiene, aún roncaba
al llegar a la presencia
del Dragón. En la terraza
tendido, todos contemplan
su cara abotagada
que hasta al soberano inspira
risa y compasión, con agua
quic a su rostro arrojan vuelve
a verse normal, levanta
su cara y erguida ve
al pie de la balaustrada
a la emperatriz que aspira
aroma de una rosada
y gigantesca peonía
que su faz menos lozana '
mientras ondulan al vipnto
sus sedas inmaculadas.
Extasis de admiración 
le ilumina, con voz clara 
indemne de borrachera 
hacia ella mirando exclama:
I Oh nubes!
suscitáis la imagen de su ropaje 
I Oh flores! 
evocáis su rostro.

(Continuará).
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vetano en ¡/illanueva ij Qeltu

K .e p o tia jQ  d& la  baila c iu d a d  cataUnÁ

Cuando la primavera toca a su fin, 
la relebra'ión del lercer gran jueves 
anual, de los que relucen más que el 
sol, pone en Villanueva y Geltrú, el 
colorido alegre y el regocijo autén­
tico de su Corpus Christi.

Con la religiosa efemérides, la be­
lla población marinera de lá costa 
mediterránea, &e viste de gala y da 
comienzo a su temporada de verano, 
oliendo deliciosamente a  algas y 
flores.

Ciertamente por estos días, su aire 
templado nos hace absorver los mil 
aromas del perfume que- exhalan sus 
jardines. Jardines que tal vez no ve 
el paseante, pero que existen en cada 
casa, pre:,idiendo el interior solaz es­
piritual de cada vilanovés.

Este año, he tenido la fortuna de 
presenciar su inicio veraniego, asis­
tiendo a un Corpus, que no por sen­
cillo ha dejado de ser so'emne y 
emotivo.

Comenzó el día de la conmemora­
ción de la Humanidad Divina del 
Dios del amor con los Oficios pro­
pios del día, continuando por la tar­
de con el desfile procesional, pre­
sididos ambos por el Clero revesti­
do y el Ayuntamiento en pleno, acoin- 
iranado de las atuorrlades,

E l domingo siguiente celebró la 
fiesta la Parroquia del mar. Las dos 
procesiones, se unteron espiritual­
mente y han formado una sola, en la 
que Cristo ha paseado por l is  calles 
de la parte alta de la Villa, y ha ba­
jado hasta el mar, en donde, en me­
dio del susurro de la oración que en­
tonaban sus olas pequeñas y calmo­
sa-, recibió el homenaje marinero. 
Entre la profusión de altares que 
Villanueva había levantado, para que 
desde ellos la bendijera Dios, desco­
llaba la sencillez y el bello tipismo 
primitivo, del que pusieron en el Pó- 
si.o pescador los hombres de mar. 
Entre blancos manteles, lo presidía 
una imagen de San Pedro y lo dose- 
laban redes pescadoras unidas por 
dos remos cruzados, adornando su 
frontis «nánsas» pesqueras.

Infinidad de calles, completaron la 
galanura de la exhibición de tapices 
y colgaduras en sus balcones, cu­
briendo su suelo con alfombras de 
flores de una belleza extraordinaria, 
entre las que descollaron, la de la 
calle del G'eneral Mola, prim'er pre­
mio del Concurso organizado por si 
Municipio, la de la Plaza del Ayun­
tamiento (fuera de concurso), la que 
construyeron los vecinos, con lasHer-

H ••

re>í-

manas de la Caridad en 
de Calvo Sotelo, frente a 
Amparo, y la hecha con el

El mar de ViUa&ueva y GeUrú al amaDecer

l a  Ramb!| 
l a  C s s a t  
p a t r o d n i

'"i.
•VI
i ,

Upa calle de la pobtacíóa

de las Congregaciones Marianas 
la Rambla de José Antonio, que m 
día unos veinticinco metros. En 
pla>a, también lucieron muy booit. 
la del Restaurante Marina y h ' 
Pósito de Pescadores.

Así, entre ¡a emoción que «"i 
mos todos al paso piajestuDSO de 
Hostia Blanca Consagrada entre í 
res, detonaciones de cohetes y 
gres volteos de campanas, ha 
menzado Villanueva su  verMO.

Más tarde, con motivo de ja 
tividad de San Pedro, vestir 
playa con cobertores de colo^^ 
garrados y respirando olores de • 
tre y brea, nos volverá  ̂
nuevos festejos. Tales conio co | 
liciones deportivas, pasacalles, f' 
tas, cucañas y danzas 
completarán la honra al Pa  ̂ ’ 
tido en las arenales gahleoS) 4

Lrán en la Parroquia, rematándolo 
hr la noche con fuegos artificiales, 
[poco después, para celebrar a la 
lina de los Mares en su advocación 
fl Carmelo, volverán los cohetes a 
¡real- loi aires, y por entre las gra- 
Isas palmeras del arenal, llevarán 
(la Señora en procesión hasta el 
jibarcadciü, patrones, marinero.; y 
umeies. Allí, embarcada en peana 
tlarina > navegante, la Madre cur­
iará ese mar que Ella proteje para 
leen iiidustrio.o trabajo, ganen sus 
¡os el sudoroso pan de la pesca, 
êstacado con e.ste motivej el rego­

jo, coronará la fies a la marinería 
vis'o os esparcimientos popu’a-

i

Fial» Mi)or. «Eli Xiqueti de Valli>

i a los que invita a todos cuantos 
Rn sumarse a ellos.
P̂ diada la canícula, Villanueva 
Itera para distracción de sus hijo.s 
|ga.o de forasteros, su Fiesta Ma- 
I que dividida en dos partes que 
jonimuan, forman un agosto fes- 
1  ae centenaria estirpe.
PUas Fiestas de la Virgen de 

r ,  ''ilIa.uKva, y de la 
la ni f  -^s^nción en la GcItrú. 
liífd  ̂ manos un ocho- 

cuenta de
Idg „'*^^ '̂''Udos hace un cente- 

anos y los enumera diciendo

agosto iba el Ayunta- 
Lreoe lodeado de las
t®al« .bailarían las danzas 
FS V T,/ '  tle varias pobla- 
iDara bandas do mú-

asistii- al canto de las so-

-i'y-

■4'

La playa do Vü'anu-va y vi, labo-iojos'pe-c'dorta

emnes Completas. De regreso a las 
Casas Consistoriales, comenzaban los 
bailes ixq-iulares, entre los que se 
lepresentaban ios de la Mojiganga. 
Bastoners (o de bastons). Moros 
y Cristians. Diablos, Gitanas. Da­
mas y Viejos. Mal casados. De San 
•Antonio Abad. De Sta- Margarita. 
Del Buen Jesús, Pastorcillo. «Cerco- 
iets». Serrallonga- E l Robo de R o­
saura. Sebastiana; y Valencianos o 
Xiquets de Valls.

Seguían conciertos y castillos de 
fuegos artificiales. Dianas floreadas 
y disparo de morteretes a las cinco 
de la mañana, y en medio de este re­
gocijo, transcurría la fiesta principal 
vilanot'csa, que se juntaba con la de 
la Geltrú, en la que se repetían, en 
honor a la Virgen de la Asunción, 
las mismas solemnidades rc’ igiosas

y parecidos festejos de ambiente po­
pular.

_En verdad, durante el verano, 
brinda Villanueva al forastero un su­
gestivo programa, que centrado en 
conmemoraciones religiosas, regula­
doras de su secular tradición, le pre­
senta un típico folklore y le propor­
ciona los más variados espectáculos 
con los que quiere darle la tranquili­
dad ])acífi.:a del descanso, al tiempo 
que le ofrece el beso ele su bienve­
nida con el pan y la sal de la más 
autentica hospitalidad española.

También para su recreo, pone ante 
su admiración el famoso Castillo de 
la Geltrú, que siempre fue una pieza 
muy querida de reyes y magnates, 
incrustado a  la Corona de Aragón 
desde cl matrimonio de D. Ramón 
Berenguer, Conde de Barcelona; con

«-■i- jV*

’-L -tíi

Y el duro trabájo del mar no ceja en ' Villaoueva
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Castillo lie Ib Geltrú; 

VeotBoBl, fachadas principal, 

lateral y plaza de Víllanueva,

Doña Petronila, Reina de Aragón.
Y le ofrece asimismo su Musco 

Biblioteca, en donde existen mara­
villosas pinturas entre las que se 
cuenta la «Anunciación» de Dome- 
nico Theotocopuli «el Greco», y 
otras más de Bautista Magno; P e­
dro Oriente; Juan Antonio Frías de 
Escalante; Carducho; Carreño Mi­
randa y Pedro Rodríguez de M., en­
tre otros.

u

■ !

►**

Figuran en él valiosas colecciones 
de cerámica con azulejos valencia­
nos de los siglos XV y X V I ; ele Nu­
mismática, de casi 5 . 0 0 0  monedas 
y 3 . 0 0 0  medallas; y la Egipcia, for­
mada 'cn dicho país por D. Eduar­
do Toda y Giiell que contiene la mo­
mia de un niño de Tebas.

También exhibe la Oriental forma­
da por armas, objetos y utensilios 
asiáticos.

Este es lel brindis en el que 
nueva y Geltrú levanta su ho Pj-J 
ria copa para convidar al .
tero a beber su 
industna, m a r  en sus « p K
sumergirse en su ^-tivasl
sereno al son de música Isereno ai son uc “ ‘ “ “ " 7  fioitsi 
en medio de par i:x q S ir fm g r n c ia y d e s in p a r

" '" jü A N  CABRIO PE SA»TBH»

Pl.
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P E R L A
C A S A  D I E G O

f Rsmbla del Caudillo, 19 VILLANUEVA Y GELTRÚ |

Sebostión Dopí Lioyeras
Constructor de Obras

Pl. 18 de Julio, 9 - V.®
_____ _

ViLLANUEVA Y GELTRU

{ l a  c o n f i a n z a
i ( CONFI TERI A)
I Dutceria tiplea Villanovesa de primera calidad
I Onices helados '

I de España, s» VILLANUEVA Y GELTRU

Textiles N o guera ,  S. A. j
f
i

t a r r a s a  {
D**— ri

1 E e s ta u ra n te  l A E O A

La Casa de la fantástica Boullaveisse 
Specialité en poissons

PLAYA DE VILLANUEVA Y GELTRÜ

F o n d a  deia E s t a c i ó n

H i j a  d e  J a i m e  P l a n a s

Cocina selecta - Servicio al cubierto y a la carta 
Soleadas habitaciones

VILLANUEVA Y GELTRÜ

• • ^ 3

Antonio  Nicoiau C o rté s  i
Constructor de Obras

Mayor, 41 VILLANUEVA Y GELTRÜ
D'

j F á b r ic -a  d e  L a d r i l l o s  f

I R O C A  I
I *
I  Despacho: Calvo Sofelo. 71 VILLANUEVA Y GELTRÜ |

Í t
I R e s t a u r a n t e  t

« P E I X E R O T »  í

I  Teléfono It5

í

VILLANUEVA Y  GELTRÜ

“ B  A  J E  S “
P i  n t o r

Teléfono V87 VILLANUEVA Y GELTRÜ |

Ayuntamiento de Madrid



PODEROSO OLIMENTO
REEDNSTITUYENTE
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FUMISTERIA Y FUNDIEIDN

JiSE Ca b e r a s  ^.• •*  ̂ ANANt*
B A R C E LO N A  “

t£A-
■ Êl

CilPUTACIDN, ¿r15 -< t23 SQg
TEL. 50723

C O C I N A S  DE 
TODAS C L A S E S  
TERMOSIFONES 
TOSTADORES 
CALEFACCION 
CENTRAL

.‘SALAM ANDRAS 
ESTUFAS

gí-/'5§

F A B R I C A  DE T E J I D O S
\J o s é  Casellas Pujol \
\
\

Afueras, s/n B 6 RGA j

T I N T O R E R I A  M O N T R A V E T A

E SP EC IA LID A D  EN LA V A D O S A SE C O  - TEÑ ID O S A VAPOR 

L U T O S EN  P O C A S H O RA S

Pruibc y u  convtnc¿rd de sus trabajos 

Calle Estudios, 15 GIRONELLA

DaiHCMeĉ   ̂ Saíei Caíal
J O Y E R O S

P aseo  de G ra c ia , 1 1  ü Teléfono 31-95-48 BARCELONA

, -iifc.il

M i g u e l  S.  C o s t a

Ramb'a Hospital, 44 VICH

¿ Q U É  E S  L A  N E U R A S T E N I A ?
Lot oxc«soi de todtt clesee» loi dÍa^«toe y cootreriedadea dea luî tr < 
uDft debilidad del eiateme oervloao* que te traduce ea íasaiaiioa, ítita da 
apetito, vértigos, malestar, aii)toma> de neuraatéoia, eaferneded que » 
posible veocer coa taote rápidas cuanto más pronto ea atacada* Loa ne* 
dicoA comprueban a oÍari> que el Foafo-GHco*Kola Doménech, al tooifíear 
el orgeoletno y mejorar el estado general, hace deaapaiecer loa aintoicai 

de neu.’aateaíai Cooaalte a au médico. (C. S* 131).
. - - - -  _______ , a I a I a I I a iiimni»Hii

F á b r ic a  de  A n isa d o s  y  L ic o re s

J A I M E  S A L A
C asa  F u n d ad a en !% 0

Em b o te lla d o s  de  codas la s  m arcas • V en ta  de  v in o s  g e n e ro a o i, 
cham pagnes, ja ra b e s , y  ho rcha tas 

Unico ia&ricantc de le s  acred itad as m arcas 
L ic o r  Q ue ra lt in a  - A n ís  P ir in e o  -  C o fla c  S a la  

Rda. Morela, 59 -  Tel. U 7  BERGA

C a r l o s  V a l d é s
P in tu ra s , B a rn ice s  y  P ro d u c to s  Q u ím icos 

B A R C E L O N A

--♦ •♦ Ó

C U R T I D O S  F E R R E R C E R R A J E R Í A  M E C A N I C A

J O S E  M . “ S A L V A D O R
Ciudadanos, 6 

Subida Puente Isabel II, 2
Teléfono 1497 i  

GERONA J S. Antonio Claret, 33- Tel 1988 GERONA I 

1*1

6EÜ

Cerril

D e

¡I Geaeial 
Q* *•-

I Capuc

Vsirei
! P

j Paren
□ •«•pfc.,
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K e s s i e r  H n o s
Fábrica de Tejidos de Punto

6ELIDA Barcelona

Materiales para la Construcción

^^aaquuL V e a
Cemento As'and, Cementos u Cales Freixa S. A. 

Ladrillería en general g Azulejos

Sucursal en Sitges: San Bartolomé, 38

I Despacho :
I Ag;uai 1 - Tel. 278

A l m a c é n : 
Agua. 4 y 6

F Á B R I C A  D E  B O L S A S  DE  P A P E L  
ARTICULOS PARA FIESTAS Y VERBENAS

L A  G U I R N A L D A
Artes gráficas y Material escritorio 

GeoíralMola, 34, Merc«d. 1 y 3-Tel. 279 VILLANUSVA Y GELIRÚ
lD>*"

j R e l o j e r í a  A r r a u t
Relojes de Marcas extranjeras 

Venta y composturas :: Optica de precisión

Capuchinos, U VILLANUEVA Y GELTRÜ

■ D

n

J o s é  M a r g u í

Vaireda, 13 
_____

OLOT

C A F E

O  R  I e
B A R  

N  T  E

j Pareliadas, 9 SITGES

A l t o s  H o r n o s  d e  

V i z c a y a ,  S ,  A .

BARACALDO (Bilbao)

Granja  Avícola A lba
POLLUELOS RECIEN NACIDOS 

«PEDI6REE» «SELECCION - «MULTIPLICACION» 

DE LA RAZA LE6H0RN BLANCA 
POLLITAS DE TODAS LAS EDADES 

ESPECIALIDAD EN POLLITAS 
DE UN MES Y DOS MESES 

6ranja controlada por C. E. A. S.

Carretera dt Cubelias, s/n. VILLANUEVA Y GEI.TRÚ
D II,

R a m ó n  H e r r e r a
I
f  Doetor Areil¿a, 6 BILBAO
o-
(

San Pedro de Elgoibar, S. fl.
B I L B A O

í í 
\ i

Fundiciones F. Ráfols

Calle Matanzas, 11, y Cuba, - Teléfono 2i0 
VILLANUEVA Y GELTRÚ

i \

Galerías R a m b la s

Rambla Caudillo, 5 VILLANUEVA Y GELTRÚ

Ayuntamiento de Madrid



P E D R O  G I R O

L I C O R E S
\

G í n  G i r ó  - C o ñ a c  G i r ó
\

i

j  Párroco Triadó, 52 BARCELONA

J .  P  U  1 G
Artículos para deportes 

marítimos y de alta montaña

Batios Nuevos, 11 B A R C E L O N A

\

M A D E R A S  M O R E L L
Chapas -  M ach iem b rado s  - T a b le ro s  - M o ld u ra s

□

Crui Cubierta 59 - Ttl. 24-44-64 iHoalafranch-) BARCEIONA

-□

\

C a r l o s  V a l d é s
Plaluras, Barnices y Productos Químicos

\
I Angel Gulmeré, S6 B A R C E L O N A

C a n t e r a s  M u s s a r r a  B o s c h ,  5 .  A .

EXPLOTACION DE CANTERAS Y TODA CLASE DE 

TRABAJOS DE PIEDRA

M O N I S T R O L  D E  C A L D E R S

O-

■ ■ *-0

n d  u s t r i a s

R e u n i d a s
1 n  e  r  o  -

M e t a l ú r g i c a s

S .  A ,

B I L B A O

f t L A  P A R A D A

M o d is te r ía  depo rt iva  

A rt íc u lo s  p a ra  baño 
A r t íc u lo s  p a ia  re g a lo

I I Jesús, 2 9
O-

SiTGES

Ram ón L U J A N
1 n s t a l a c i o n e s

SITGES

I-U-—

I {I  T A P O N E S ,  D I S C O S ,  P A P E L  DE  CORCHOj

! C. A. Greincr e Hijos '
S o c ie d ad  A nón im a

SAN EEUU DE GUIXOLS (Cataluña, Espaila) (

\ i C o n s t r u c c io n e s  e n  m a d e r a

A n t o n i o  B o r b o n e s

I \
 ̂ t

E s p e c ia l id a d  e n  v id r i e r a s  G u i l lo t in a  

S is t e m a  e s p e c ia l  d e  la  c a s a

j  R e c r e o .  6  -  V a p o r ,  2 VILLANUEVA Y

3 * 5 0  P t ^

P í -3' U*

' V,.'.
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